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CÂMERAS EM BANHEIROS:
Revetrie cita escola na Câmara

e levanta novas perguntas

Equipamentos foram retirados, mas a questão está
longe de ser esclarecida. Quem autorizou a insta-
lação? Houve captação e armazenamento de ima-
gens? Quem poderia ter acesso ao sistema? O caso,
envolvendo banheiros feminino e masculino de uma
escola municipal, chegou à Câmara e levanta ques-
tionamentos que vão além da simples retirada das
câmeras. O Celeste aponta os principais pontos que
ainda precisam ser investigados.

Vereador Revetrie Teixeira citou, durante pronunciamento na Câmara Municipal, o nome da escola onde estavam instaladas
as câmeras nos banheiros feminino e masculino e defendeu a retirada dos equipamentos.

PÁGINA 3

Gilson Elói

Ônibus atrasado: Enscon cumpre planilha
do Settran, mas fica refém das ruas

Carros estacionados irregularmente, vias bloqueadas, carretas e obras
impedem a passagem dos coletivos e provocam atrasos que se refletem em

toda a operação. A reportagem mostra que a Enscon segue horários e itinerári-
os determinados pelo Settran e que, em muitos casos, o problema começa

antes de o ônibus sequer conseguir avançar. PÁGINAS 14 e 15

16ª Noite dos Empreendedores:
quando o sucesso fez uma

pausa para ouvir o coração
PÁGINAS 4 a 11
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Jesus: Eu Sou o caminho, a verdade e a vida,
ninguém chega ao Pai, não ser por Mim.

Imagem da Semana

Editorial

O Brasil que o eleitor ainda espera
Foto ilustrativa

Quando o eleitor es-
pera ouvir o novo e es-
cuta o mesmo de sempre

A eleição se aproxi-
ma, os discursos se mul-
tiplicam e os candidatos
ocupam espaços, fazem
reuniões, gravam vídeos
e procuram convencer o
eleitor de que cada um
deles é a melhor opção.

Mas há algo aconte-
cendo do outro lado.

O eleitor está ouvin-
do. E, ao que tudo indi-
ca, está também se can-
sando.

Basta acompanhar as
pesquisas divulgadas por
jornais, revistas, emisso-
ras de televisão, redes
sociais e comentaristas
políticos para perceber
um cenário que merece
atenção: uma parcela
expressiva do eleitorado
ainda não decidiu seu
voto, enquanto outra
demonstra desinteresse,
inclinação ao voto bran-
co ou nulo ou até a in-
tenção de não compare-
cer às urnas.

Não é pouca coisa. E
talvez seja preciso per-
guntar por quê.

Os candidatos falam
de suas qualidades.
Dizem que estão
preparados, que con-
hecem os problemas,
que têm experiência e
que possuem as mel-
hores propostas. Ao mes-
mo tempo, os ataques
aos adversários ocupam
boa parte do discurso.

Mas o eleitor parece
procurar outra coisa. Ele
quer ouvir aquilo que
ainda não ouviu.

Quer saber como será
a vida depois da eleição.
Quer conhecer soluções
para problemas concre-
tos, entender as prior-
idades e, principalmente,
porque deveria acreditar
novamente.

Em muitos momen-
tos, porém, recebe o dis-
curso conhecido.

Promessas parecidas.
Frases parecidas. Críti-

cas parecidas. E candida-
tos dizendo, cada um a
seu modo, que são a mel-
hor escolha.

O problema é que,
quando todos procuram
provar que são os mel-
hores, o eleitor pode
acabar sem encontrar
aquilo que realmente
procura: uma razão nova
para acreditar.

Não se trata de afir-
mar que os candidatos
não tenham capacidade.
Nem de escolher um
lado. Trata-se de olhar
para o sentimento de
quem está diante da
urna.

Há um eleitor que já
ouviu muito.

Um eleitor que acom-
panhou outras eleições,
conheceu promessas que
ficaram pelo caminho.
Um eleitor que aprendeu
a desconfiar de discursos
bonitos e que hoje parece
exigir menos espetáculo
e mais verdade.

Talvez seja por isso
que a rejeição preocupe.

Talvez seja por isso
que tantos ainda não ten-
ham escolhido.

E talvez seja por isso
que uma parte do eleito-
rado esteja se afastando,
não porque deixou de se
importar com o futuro,
mas porque ainda não
encontrou, nos discursos
que escuta, uma nova
esperança capaz de fazê-
lo querer participar.

O eleitor espera ouvir
o que não é dito. E ouve
o que já é repetição.

É preciso lembrar que
eleição não é apenas dis-

puta entre candidatos. É
um momento em que
uma sociedade decide
quem terá a responsabil-
idade de conduzir seu
futuro.

Por isso, talvez esteja
na hora de os candidatos
olharem menos para o
adversário e mais para o
eleitor.

Menos ataques.
Menos autopromoção.
Menos frases prontas. E
mais respostas.

Mais propostas que
possam ser compreendi-
das. Mais sinceridade
sobre aquilo que pode e
aquilo que não pode ser
feito.

Ele precisa descobrir,
que ainda vale a pena
acreditar.

E talvez a política es-
teja diante de um desafio
maior do que conquistar
votos: Precisa recon-
quistar o eleitor. É pre-
ciso voltar a falar com o
eleitor e não apenas falar
sobre si mesma.

Porque quando o dis-
curso não traz novidade,
a esperança também
pode perder a voz.

E quando o eleitor
deixa de esperar alguma
coisa da política, o silên-
cio das urnas começa
muito antes do dia da
votação.

E, junto com esse silên-
cio, pode se apagar um
pouco da esperança rep-
resentada nas cores da
nossa bandeira: o verde, o
amarelo, o azul e o bran-
co que carregam, sobre
nós, a ideia de um Brasil
de Ordem e Progresso.

O perigo está logo atrás: caminhões
seguem sem proteção pelas ruas da cidade

JOÃO MONLEVADE -  Alguns dias atrás, O Celeste chamou a atenção
para caminhões que circulam pelas ruas da cidade transportando terra sem lonas
de proteção. O alerta teve um único objetivo: mostrar os riscos de parte do mate-
rial cair na pista ou até mesmo atingir veículos que seguem atrás dos caminhões.

Mas as cenas continuam. No contorno do trevo, no Cruzeiro Celeste, e tam-
bém pela marginal da BR-381, no sentido da Avenida Cabo Frio, O Celeste
voltou a registrar caminhões transportando materiais sem a devida proteção.

Recentemente, a situação chamou ainda mais atenção: um caminhão com a
caçamba cheia transportava bloquetes sem lona de proteção, enquanto veículos
menores trafegavam logo atrás. Em uma freada, curva ou movimento brusco, uma
peça poderia se desprender e atingir um carro que estivesse seguindo o veículo.

Não se trata de perseguir o trabalho de ninguém. Trata-se de registrar uma
situação que pode colocar vidas em risco.

Fica mais um alerta ao poder público e aos responsáveis pela fiscalização: é
preciso agir antes que um descuido se transforme em acidente.

O Celeste continuará registrando e mostrando aquilo que acontece pelas ruas
da cidade. Porque, quando o risco está à vista, esperar uma tragédia para depois
tomar providências não deveria ser uma opção.

Gilson Elói
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Câmeras em banheiros de escola:
o que ainda precisa ser explicado?

Google

Escola Municipal Israel Pinheiro (EMIP)

JOÃO MONLE-
VADE - O Celeste acom-
panha o caso levado à Tri-
buna da Câmara e aponta
perguntas que ainda pre-
cisam de respostas sobre
câmeras instaladas nos
banheiros feminino e mas-
culino de uma escola mu-
nicipal.

A situação chegou à
Tribuna da Câmara Mu-
nicipal e, pela natureza do
fato, merece que o assun-
to não termine simples-
mente com a retirada dos
equipamentos.

Na reunião do Legisla-
tivo realizada em 15 de
agosto de 2026, o verea-
dor Revetrie Teixeira, du-
rante seu pronunciamento,
reforçou uma mani-
festação anterior do vere-
ador Marquinhos Dor-
nelas sobre a existência de
câmeras instaladas dentro
dos banheiros feminino e
masculino de uma escola
no bairro Loanda.

O vereador Marquin-
hos Dornelas havia leva-
do a situação ao conheci-
mento do Legislativo e,
posteriormente, conseguiu
a retirada das câmeras. O
procedimento adotado
para essa retirada, en-
tretanto, não foi detalhado
publicamente.

Já o vereador Revetrie
Teixeira, ao abordar nova-
mente o assunto, citou o
nome da Escola Municipal
Israel Pinheiro (EMIP),
afirmou ter conhecimento
da situação e parabenizou
Marquinhos pela res-
olução do problema.

E é justamente aí
que O Celeste

pergunta: a questão
deveria terminar aí?
Retirar as câmeras re-

solve tudo?
A retirada dos equipa-

mentos representa uma
providência importante.
Mas, quando se fala de
câmeras instaladas dentro
de banheiros feminino e

masculino de uma escola,
ambiente de privacidade
absoluta e frequentado por
crianças e adolescentes,
existe uma série de
questões que precisam ser
esclarecidas.

Não se trata de afirmar
que imagens foram grava-
das, armazenadas ou aces-
sadas. Isso precisa ser
apurado.

É necessário saber se
os equipamentos efetiva-
mente captavam imagens.
Havia algum sistema de
armazenamento? Onde
eventuais imagens eram
armazenadas? Por quanto
tempo permaneciam dis-
poníveis? Quem tinha au-
torização ou possibilidade
de acesso ao sistema?

Também é preciso es-
clarecer se havia computa-
dor, monitor ou outro eq-
uipamento utilizado para
acompanhar eventuais im-
agens, onde esse sistema
estava instalado e quem
era responsável por sua
operação ou manutenção.

Outro ponto funda-
mental é saber por que
as câmeras foram insta-
ladas dentro dos ban-
heiros e qual era a justi-
f icat iva apresentada
para a medida.

Quem autorizou
a instalação?

Também precisa ser
esclarecida a origem da
instalação.

Quem autorizou a colo-
cação das câmeras?
Houve uma determinação
formal? Qual empresa re-
alizou o serviço? Quanto
foi pago? Existiu proces-

so administrativo ou lici-
tação?

Outro ponto que chama
atenção é saber por quan-
to tempo os equipamentos
permaneceram instalados
e quem acompanhou essa
situação durante todo esse
período.

Quem tinha conheci-
mento da instalação?
Quem fazia a manutenção?
Quem tinha acesso ao
sistema? Quem era respon-
sável pela vigilância?

Também é necessário
saber o que foi feito com
eventual material que pos-
sa ter sido registrado, caso
tenha existido. Houve al-
gum procedimento para
garantir a eliminação de
possíveis imagens?

A retirada dos equipa-
mentos resolve a situação
imediata, mas não es-
clarece o que ocorreu du-
rante o período em que

permaneceram instalados.
E os estudantes?
As perguntas ganham

ainda mais importância
por se tratar de uma esco-
la frequentada por cri-
anças e adolescentes, onde
a privacidade nos ban-
heiros é uma questão es-
pecialmente sensível.

Pais e responsáveis
também têm o direito de
saber o que aconteceu.
Não porque se deva criar
alarme ou apontar culpa-
dos sem apuração, mas
porque a privacidade dos
estudantes dentro de uma
escola não é um assunto
pequeno.

O objetivo da apuração
não deve ser antecipar re-
sponsabilidades ou fazer
acusações contra pessoas
ou instituições, mas es-
clarecer os fatos.

Documentos, contra-
tos, registros administra-

tivos e depoimentos dos
responsáveis podem aju-
dar a responder como os
equipamentos foram in-
stalados, quem tinha con-
hecimento da situação,
quem autorizou o proced-
imento e o que ocorreu
durante o período em que
permaneceram no local.

O Legislativo
pode ir além
O assunto chegou à

Câmara Municipal por
meio dos vereadores Mar-
quinhos Dornelas e Revet-
rie Teixeira. Um vereador
apresentou a questão, en-
quanto outro confirmou
conhecimento da situação,
citou a escola e reconhe-
ceu a providência tomada
com a retirada dos equipa-
mentos.

É nesse ponto que O
Celeste entende que o
Legislativo pode voltar ao

assunto.
Não para transformar a

questão em disputa políti-
ca. Não para condenar an-
tecipadamente qualquer
pessoa. Mas para buscar
respostas.

Se necessário, a Câma-
ra pode solicitar documen-
tos, ouvir os responsáveis
e verificar os procedimen-
tos adotados pela admin-
istração municipal.

E fica uma pergunta:
se a Câmara Municipal
realiza audiências públi-
cas para discutir diversos
assuntos de interesse da
população, não seria tam-
bém razoável avaliar uma
apuração pública e trans-
parente sobre um caso en-
volvendo equipamentos
de monitoramento instal-
ados em banheiros de
uma escola municipal?

Retirar as câmeras foi
uma providência. Saber
por que estavam ali, quem
autorizou, se houve
captação de imagens,
quem poderia ter tido ac-
esso a elas e quais proced-
imentos foram adotados
durante e após a instalação
são questões que ainda
precisam de respostas.

Não basta tirar e colo-
car um ponto final.
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A noite em que o empreendedorismo
fez uma pausa para ouvir o coração

Ricardo Monlevade

Fotos: Diego

JOÃO MONLE-
VADE - Na noite de 31
de julho, o Ideal Clube
voltou a ser palco da
maior celebração do em-
preendedorismo de João
Monlevade e região. Em
sua 16ª edição, a Noite
dos Empreendedores
confirmou, mais uma
vez, porque se tornou um
dos acontecimentos mais
aguardados do calendário
social e empresarial.

Muito antes da chega-
da dos convidados, o
salão já encantava. Cor-
tinas em tons suaves, ilu-
minação cuidadosa-
mente desenhada, ele-
gantes tapetes, móveis

Banda Acadêmicos do Rock

rústicos cuidadosamente
distribuídos, arranjos
florais exuberantes, pais-
agismo harmonioso e
detalhes que remetiam à
delicadeza de um cen-
ário quase mágico trans-
formavam o ambiente
em um espaço de beleza
singular, onde cada ele-
mento parecia ter sido
pensado para acolher os
convidados com charme,
requinte e sensibilidade.

A composição im-
pecável levou as assi-
naturas da Floricultura
São José, com Tita; do
Buffet Barenze, repre-
sentado por Rafael e Cil-
mara; da Estância

Canteiro Verde, por
Geane e Izabel; e de Paty
Baunilha, responsável
pelas sobremesas deco-
rativas que completavam
a elegância da recepção.

Era nesse cenário que
o empreendedor, jor-
nalista e artista plástico
Gilson Elói, idealizador
do evento, ao lado da es-
posa Silvânia, da filha
Sarah Elói e do genro
João Luiz, aguardava a
chegada dos homenage-
ados e convidados espe-
ciais.

Cada abraço recebido
na entrada carregava
mais do que uma sau-
dação. Representava o

reconhecimento a ho-
mens e mulheres que, ao
longo de 2026, con-
tribuíram para fortalecer
suas cidades, gerar em-
pregos, movimentar a
economia e inspirar no-
vos empreendedores.

Além das homenag-
ens ao setor empresarial,
a noite também reservou
reconhecimento a per-
sonalidades da literatura,
da gestão pública, da co-
ordenação institucional e
da religiosidade. Um dos
momentos de maior
destaque foi a homenag-
em aos três grandes em-
preendimentos aponta-
dos como as potências

econômicas de 2026, re-
sponsáveis por abrir no-
vas perspectivas de in-
vestimentos e ampliar as
oportunidades de em-
prego em João Monle-
vade.

Pontualmente às
20h20, os portões do Ide-
al Clube foram abertos.
Autoridades, empresári-
os, familiares, amigos e
convidados começaram
a ocupar o salão, forman-
do um público elegante
e sereno que transfor-
mou a cerimônia em um
verdadeiro encontro de
celebração.

Ao todo, aproximada-
mente 1.400 pessoas,

entre homenageados,
convidados e profission-
ais envolvidos na orga-
nização, participaram da
noite, reafirmando a
força e a dimensão que
o evento conquistou ao
longo de sua trajetória.

Foi diante desse
grande público que um
dos momentos mais mar-
cantes da noite ganhou
voz. O tema escolhido
para a edição de 2026
provocou uma reflexão
tão simples quanto
necessária: "Quando foi
a última vez que você
ouviu alguém de ver-
dade?"

A pergunta conduziu
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todos a um convite si-
lencioso e profundo: a
pausa.

Em tempos em que o
empreendedor dedica
horas incontáveis ao tra-
balho, às metas, aos de-
safios e às responsabil-
idades, muitas vezes fal-
ta tempo para aquilo que
não cabe em planilhas
nem em agendas: ouvir
com atenção, olhar nos
olhos, estar presente e
permitir que o coração
também participe da
caminhada.

A mensagem, ideali-
zada por Gilson Elói em
parceria com sua filha
Sarah Elói, encontrou
em Sarah, a voz que con-
duziu um dos momentos
mais marcantes da noite.
Com uma oratória sere-
na, entre palavras cuida-
dosamente pausadas e
gestos que simbolizavam
o verdadeiro significado
da Pausa, ela envolveu o
público em uma reflexão
profunda, tocando cada
pessoa e prendendo, nat-
uralmente, os olhares de
um salão completamente
atento.

O silêncio que tomou
conta do ambiente não
era um silêncio de pro-

tocolo. Era daqueles que
nascem quando uma
mensagem encontra
abrigo no coração das
pessoas. Por alguns in-
stantes, o tempo pareceu
desacelerar. Em meio à
celebração do empreend-
edorismo, a plateia foi
convidada a fazer algo
raro nos dias de hoje:
parar, ouvir e refletir.

Naquele instante, o
maior ensinamento da
noite não estava sobre o
palco, mas dentro de
cada consciência. Afinal,
fazer uma pausa não sig-
nifica interromper os
sonhos; significa recu-
perar o sentido da cam-
inhada para que ela con-
tinue valendo a pena.

Fiel à tradição con-
struída durante dezesseis
anos, a programação
também foi embalada
por um repertório refina-
do de clássicos do pop
nacional e internacional,
interpretados com talen-
to por Ricardo Monle-
vade, de João Monle-
vade, e pela banda Ac-
adêmicos do Rock, de
Belo Horizonte.

A excelência da orga-
nização contou ainda
com a participação da

DuDanilo, responsável
pelas bebidas; da empre-
sa de segurança Alpha; e
do Corpo de Bombeiros
Filadélfia, da Assemble-
ia de Deus, que garanti-
ram tranquilidade e es-
trutura durante toda a
celebração.

Mais do que uma cer-
imônia de premiação, a
16ª Noite dos Empreend-
edores reafirmou um
sentimento coletivo: o
sucesso de uma cidade
nasce do trabalho, da
coragem de empreender
e da capacidade de re-
conhecer aqueles que
transformam sonhos em
oportunidades.

Naquela noite, o bril-
ho não estava apenas na
decoração, nas luzes ou
na elegância dos con-
vidados. Estava, sobretu-
do, nas histórias de su-
peração, de perseverança
e de visão daqueles que
fazem do empreende-
dorismo uma verdadeira
missão. Estava também
na coragem de lembrar
que, por trás de toda
grande empresa, existe
um ser humano que pre-
cisa respirar, escutar e
encontrar tempo para
aquilo que realmente

importa.
Quando as luzes

começaram a se despedir
e os últimos aplausos
ecoaram pelo salão, per-
maneceu a certeza de
que algumas noites não
terminam quando o reló-
gio avança. Elas per-
manecem vivas na
memória de quem as
vivenciou.

A 16ª Noite dos Em-

preendedores ficará lem-
brada não apenas pelas
homenagens, pela bele-
za do ambiente ou pela
excelência da organiza-
ção. Ficará marcada
porque, em meio ao re-
conhecimento dos que
fazem a economia cresc-
er, também houve es-
paço para uma lição de
humanidade.

Naquela noite, o em-

preendedorismo fez uma
pausa. E foi justamente
nessa pausa que muitos
ouviram, talvez pela
primeira vez em muito
tempo, a voz tranquila do
próprio coração.

Confira, nas páginas
6 a 11, as fotos dos Em-
preendedores do Ano
2026, homenageados
por sua trajetória e con-
tribuição.
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Uma
homenagem

que fica
Na foto, um momento

daqueles que o tempo
guarda com carinho: a
empreendedora Silvânia
Elói e o empreendedor e
jornalista Gilson Elói re-
cebem das mãos do Pas-
tor Carlinhos uma home-
nagem pelos 30 anos de
dedicação à comunicação.

O reconhecimento
destacou uma trajetória

pautada pela responsabilidade, ética, verdade, credibilidade e pelo compromisso com o bem comum e com
o desenvolvimento da sociedade e da região.

As palavras foram proferidas pelo presidente da Assembleia de Deus Ministério de João Monlevade e
Itabira, Pastor Carlos Roberto Lopes, o Pastor Carlinhos, durante uma noite especialmente significativa,
realizada em 7 de agosto de 2026, no salão de cultos da Arca, dentro das celebrações dos 90 anos do
ministério.

Ao lado de pastores que ministram em outras cidades e estados e de autoridades do cenário político, a
equipe de O Celeste recebeu o reconhecimento com emoção e gratidão.

Há homenagens que chegam como aplausos. Outras chegam como abraço.
Esta chegou como a certeza de que uma história construída com trabalho, verdade e dedicação também

encontra quem a reconheça. A todos que fizeram parte desse momento, o nosso muito obrigado.

Três olhares, uma história

Um encontro de profissionais que, cada um
à sua maneira, ajudam a transformar aconteci-
mentos em memória.

Na foto, Alberto Gireli, empreendedor e
designer, ao lado do empreendedor e jornalista
Gilson Elói e do jornalista, diagramador e
fotógrafo, Sérgio Henrique.

Três trajetórias, diferentes talentos e uma
mesma paixão: fazer acontecer e registrar
aquilo que merece ser lembrado.

Na vida, alguns encontros duram apenas
alguns minutos.

Na fotografia, podem durar para sempre.
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Anna Carolina
Nesta edição, a Beleza Celeste que ilumina nossa

coluna é Anna Carolina Silva Lima, a Carol, profis-
sional que exerce a função de Chefe de Setor da Sec-
retaria Municipal de Planejamento da Prefeitura de
João Monlevade.

Mas há pessoas que não cabem apenas em um
cargo. Carol participa ativamente de diferentes
frentes de trabalho, entre elas a gestão e o acompan-
hamento de convênios, acordos de cooperação, parce-
rias institucionais, termos de cessão, além da análise
e elaboração de instrumentos jurídicos e convênios
de estágio, contribuindo para a formalização e regu-
laridade das relações do Município com outros órgãos
e instituições.

Por trás de cada função existe uma pessoa.
E por trás de cada responsabilidade, existe dedicação.
Carol é dessas presenças que mostram que o tra-

balho também pode ser uma forma silenciosa de deix-
ar boas marcas por onde passa.

Limão Doce

Entre encon-
tros, sorrisos e
aquela alegria
gostosa de cele-
brar a vida, a em-
preendedora Cris-
tina, proprietária
do empreendi-
mento Limão
Doce, aparece
ladeada pelo jor-
nalista e idealiza-
dor da Noite dos
Empreendedores,
Gilson Elói.

O registro
aconteceu durante a 16ª edição daquele que se
tornou um dos mais consagrados encontros de
empreendedores de João Monlevade, região e
de outras cidades mineiras.

Porque empreender também é encontrar pes-
soas, construir histórias e dividir momentos.

E quando a fotografia consegue guardar um
sorriso, ela guarda muito mais que uma imagem:
guarda um pedaço da noite.

Quando o encontro
vira lembrança

A psicóloga e empreendedora Paloma ao lado
do empreendedor e jornalista Gilson Elói, em
um daqueles registros simples, mas cheios de
significado.

A fotografia nasceu em meio à confraterniza-
ção e à alegria da 16ª edição da Noite dos Em-
preendedores.

E talvez seja justamente isso que torna esses
momentos tão especiais: não são apenas encon-
tros entre profissionais, mas encontros entre son-
hos, histórias e pessoas que escolheram acredi-
tar no próprio caminho.

Porque, no fim, são essas pequenas lem-
branças que ajudam a contar as grandes histórias.

Três presenças especiais

Um encontro que reuniu comunicação, empreend-
edorismo e amizade.

Na foto, a secretária de Comunicação da Prefeit-
ura e jornalista Elisangela, ao lado da empreendedo-
ra Silvânia Elói e do empreendedor e jornalista Gil-
son Elói.

Mais um registro da 16ª edição da Noite dos Em-
preendedores, uma noite construída para celebrar
quem trabalha, acredita, empreende e ajuda a movi-
mentar a nossa cidade.

Há fotografias que registram pessoas. E há fotogra-
fias que registram afinidades, caminhos e histórias
que se cruzaram em uma noite especial.

Elerson Mauricio, o querido Tutuca, tem mais um
motivo para sorrir.

No dia 7 de agosto, no Centro Educacional de João
Monlevade, ele concluiu o curso de Técnico em Se-
gurança do Trabalho. E a fotografia traduz exata-
mente o sentimento de quem olha para um diploma e
enxerga, além do papel, todas as horas de dedicação
que ficaram para trás.

Tutuca aparece feliz, segurando seu diploma e o
álbum de formatura. Que bonito é ver um sonho gan-
har forma, virar conquista e caber, por um instante,
dentro de um sorriso.

Parabéns, Tutuca!
Que este seja apenas o primeiro capítulo de uma

caminhada profissional cheia de realizações.
Você é merecedor dessa conquista!

Um diploma que
carrega um sonho



CIDADE21 de agosto a 5 de setembro de 202614

Quando o ônibus para a cidade também para
O Celeste acompanha percursos, registra obstáculos e mostra que parte das
reclamações dos passageiros pode estar relacionada às condições das vias

JOÃO MONLE-
VADE - A Enscon Ltda.,
responsável pelo trans-
porte coletivo de João
Monlevade, vem sendo
alvo de críticas de usuári-
os por atrasos, superlo-
tação e dificuldades no
transporte escolar.

Na Rota Escolar, tam-
bém ganhou força a rec-
lamação sobre a demora
para levar estudantes
para casa após o encer-
ramento das aulas. As
queixas chegaram às re-
des sociais e à Câmara
Municipal.

Diante da reper-
cussão, O Celeste decid-
iu acompanhar de perto
o que ocorre nas ruas. A
reportagem teve acesso a
registros feitos durante
os percursos e encontrou
carros estacionados ir-
regularmente, veículos
ocupando os dois lados
das vias, carretas próxi-
mas a curvas e outros
obstáculos que, em al-
guns pontos, impedem
completamente a passa-

Bairro Metalúrgico – 10/08: carros estacionados
próximos a curvas e nos dois lados da pista impediram a

passagem. Espera de cerca de uma hora.

Fotos: Gilson Elói

Acesso à Escola Municipal Efigênio Mota – 10/08:
carros estacionados em local proibido impediram a

passagem. Mais de uma hora de espera.

Novo Horizonte – 10/08: dois carros bloquearam a
passagem. Espera de aproximadamente uma hora e meia.

Rua próxima à Escola Estadual Antônio Papini – 10/08:
veículos reduziram o espaço para a passagem do ônibus

151. Mais de uma hora de atraso.

gem dos ônibus.
Quando o ônibus não

consegue passar, ele
para. E, atrás dele, ficam
os passageiros.

São trabalhadores que

podem chegar atrasados
ao emprego, pessoas que
demoram mais para
voltar para casa e
estudantes que per-
manecem dentro dos

veículos até que a passa-
gem seja liberada. Em
situações acompanhadas
pela reportagem, as es-
peras chegaram a uma,
uma hora e meia e até
duas horas.

A apuração mostra
que o motorista nem
sempre possui alternati-
va quando uma rua está
bloqueada. Com veícu-
los estacionados dos dois
lados, curvas sem espaço
para manobra ou outros
obstáculos, o coletivo
simplesmente não con-
segue seguir.

Em algumas situações,
o próprio motorista pre-
cisa descer e procurar o
proprietário do veículo
para tentar liberar a pas-
sagem. Enquanto isso, o
atraso aumenta.

Outro ponto impor-
tante é que a empresa
não define livremente os
horários e itinerários. O
sistema segue uma pla-
nilha operacional deter-
minada pelo setor re-
sponsável do Settran,

que estabelece linhas,
horários, itinerários e a
ordem de serviço.

A Enscon executa,
portanto, a programação
estabelecida pelo órgão

responsável pelo trans-
porte coletivo.

Quando um ônibus
fica parado por causa de
uma via bloqueada, o
atraso acaba afetando os
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horários seguintes. É um
efeito em cadeia: o pas-
sageiro vê apenas que o
ônibus está atrasado,
mas nem sempre sabe
que o veículo está para-
do algumas ruas antes,
aguardando a liberação
da passagem.

Uma questão
que também
exige fiscalização
Os registros não anu-

lam as reclamações dos
passageiros. Os atrasos
existem, as dificuldades
são reais e o transporte
coletivo precisa ser fis-
calizado.

Por outro lado, os ca-
sos acompanhados mos-
tram que nem todo atraso
pode ser atribuído exclu-
sivamente à operação da
empresa. Em determina-
das situações, o ônibus
simplesmente não con-
segue passar.

O problema também
envolve a fiscalização do
trânsito, o estacionamen-
to irregular, vias estreit-
as, obras e o desrespeito
à sinalização.

E quem mais sofre é
o passageiro. É ele quem
perde tempo, chega
atrasado ao trabalho ou
permanece dentro do
ônibus esperando uma
via ser liberada. Entre os
prejudicados também
estão os estudantes, que
podem chegar mais tar-
de em casa após um dia
inteiro de aula.

A discussão
sobre a Enscon
A relação entre a En-

scon e o poder público
municipal já foi motivo
de debates. Desde a pan-
demia, a empresa rece-
beu críticas de alguns
vereadores, inclusive em
discussões sobre os va-
lores destinados ao
transporte coletivo.

Também houve ques-
tionamentos sobre os

subsídios concedidos
durante a pandemia e
manifestações fa-
voráveis à abertura de
uma nova licitação.

A Enscon permane-
ceu no processo lici-
tatório realizado posteri-

ormente, enquanto out-
ras empresas que partic-
iparam do procedimento
não avançaram até o fi-
nal, conforme apurado à
época por O Celeste.

Uma eventual saída
da empresa sem substi-

Avenida Resplendor/Itália, Cruzeiro Celeste – 14/08:
obras da Nova 381 dificultaram a circulação da linha 104 e
exigiram desvio. Acréscimo estimado de cerca de uma hora.

Rua Monteiro Lobato – 14/08:
veículos estacionados dos dois lados dificultaram

a circulação. Mais de uma hora de atraso.

Rosário – 16/08: obras deixaram um trecho estreito e
perigoso. Espera de aproximadamente 45 minutos.

Laranjeiras – 15/08: carros estacionados dos
dois lados impediram a passagem. Espera de

aproximadamente 45 minutos.

tuição poderia provocar
outro problema para a
população: a falta de
transporte coletivo.

A reportagem não ig-
nora as reclamações ex-
istentes. Mas os registros
feitos nas ruas mostram
que parte do problema
está além dos ônibus.

Está nos veículos est-
acionados em locais
proibidos, nas vias toma-
das pelos dois lados, nas
carretas que impedem a
passagem, nas obras que
alteram percursos e no
desrespeito às regras de
trânsito.

O problema do trans-
porte coletivo não termi-
na dentro do ônibus. Em
muitos casos, ele começa
na própria rua.

Bairro Lucília – 14/08: carro estacionado em uma
subida impediu a passagem. Espera de duas horas.

Santo Hipólito – 16/08: veículos formaram filas dos
dois lados da pista. Espera de cerca de uma hora e meia.
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Bela Vista de Minas se prepara para receber mais uma grande
celebração do esporte e da integração entre os bairros! De 18 a
28 de agosto, o Ginásio Poliesportivo Municipal será palco do
Torneio de Futsal Interbairros.

O torneio conta com times dos bairros do nosso município,
sendo um total de 11 equipes:

Bandeirantes/Jk, Caramanchão (Bandeirantes), Benfica (Sen-
hor do Bonfim), Bonfim, Red Bull Bonfim, Maria Marcelina,
MDK (Maria Marcelina), Real Lages, Boa Esperança, Real Ma-
druga (Corrego Fundo), Serrinha.

Com equipes muito qualificadas, torcidas apaixonadas e jog-
os que prometem ser eletrizantes do início ao fim, o nosso 4º
Interbairros de futsal promete ser um dos melhores de todos os
anos.

As partidas terão início a partir das 19 horas de segunda a

Torneio de futsal interbairros movimenta Bela Vista de Minas
sexta, proporcionando à população momentos de lazer, entretenimento e confraternização entre
atletas, familiares e toda a comunidade.

Para deixar o evento ainda mais especial, haverá barraquinhas de comidas e bebidas todos os
dias, oferecendo opções para o público aproveitar os jogos com toda a família e os amigos.

O Torneio de Futsal Interbairros é uma realização da Prefeitura Municipal de Bela Vista de
Minas, por meio da Secretaria Municipal de Esporte e Lazer.

Chame a família, reúna os amigos e venha fazer parte dessa torcida! Bela Vista de Minas em
quadra!

Augusto Basílio - Secretaria de Esportes


